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Comerciantes e moradores pedem
extinção da Zona Azul em Sumaré
Sumareenses disseram que sistema de estacionamento rotativo atrapalha pelo preço, reduz faturamento dos 
estabelecimentos comerciais, há excesso nas notificações e multas, além do ‘despreparo’ de funcionários  PÁGINa 04

CeSSãO De COMPutaDOreS aMaaH-SP

divulgaçãodivulgação

A Prefeitura de Sumaré, por meio do decreto 12.462/2025, concedeu ao Instituto 
Saber de Desenvolvimento Social e Educacional o uso gratuito de equipamentos 
de informática para apoiar suas atividades educacionais e sociais. A medida foi 
assinada pelo prefeito Henrique do Paraíso (Republicanos) e tem como objetivo 
fortalecer a estrutura digital da entidade, que atua no município oferecendo ser-
viços voltados à inclusão e ao desenvolvimento social.                                      PÁGINa 05

Uma ação de responsabilidade social da Rumo, maior empresa de logística fer-
roviária do Brasil, vai ajudar no desenvolvimento de 21 pessoas autistas atendi-
das pela AMAAH-SP (Associação de Mães e Amigos do Autista de Hortolândia-
-São Paulo). Nesta semana, a concessionária da malha ferroviária paulista entre-
gou à entidade kits de material escolar, livros, brinquedos e testes que auxiliam 
no diagnóstico do TEA (Transtorno do Espectro Autista).                                  PÁGINa 12

Prefeitura de Sumaré 
destina ‘estrutura digital’ 
ao Instituto Saber Social

rumo ajuda no atendimento 
de pessoas com autismo 

em Hortolândia

JOSé MarIa MIraNDa 400 eMPreGOS

arquivo

A Rua José Maria Miranda, situada no coração de Sumaré, se tornou um reflexo 
da crise que atinge o comércio. Com grande número de lojas fechadas, fachadas 
pichadas e prédios com visível falta de manutenção, a via expõe uma imagem de 
abandono que preocupa comerciantes e moradores. Ao caminhar pela rua, a cena 
predominante é de portas cerradas e placas de “Aluga-se”. A Prefeitura informou 
que a revitalização da região será incluída na programação municipal.         PÁGINa 03

Os preparativos para a Festa do Peão de Hortolândia já começaram. Neste ano, o 
evento country promete injetar R$ 8 milhões na economia local e gerar 400 em-
pregos diretos e indiretos, segundo os organizadores. A estimativa é de que 60 mil 
pessoas passem pelo recinto da festa, que será realizada de 16 a 19 de maio. Seto-
res como hotelaria, alimentação, vestuário, calçados, transporte e serviços sen-
tem o impacto positivo do evento country.                                                               PÁGINa 07

rua central de Sumaré 
‘agoniza’ com degradação 

e lojas fechadas 

Festa do Peão de 
Hortolândia deve injetar 

r$ 8 milhões na economia

aOS FINaIS De SeMaNa

Postos de combustíveis da 
região serão fiscalizados
O Procon-SP fiscaliza e 
pode interditar aos finais 
de semana postos de com-
bustíveis na região. Pro-
blemas como tentativa 
de obstrução do traba-
lho dos fiscais, não apre-
sentação das notas fiscais, 

ausência de informação 
do distribuidor nas bom-
bas e erros na informação 
dos preços ao consumidor 
podem justificar a inter-
dição dos estabelecimen-
tos, com base em porta-
ria da ANP.              PÁGINa 07

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

BRischi deixa dívida de R$ 3 mi com tRanspoRte escolaR PÁG. 08

balaNçO De 2024reCurSO HíDrICO

brK totaliza 143 mil análises 
da qualidade da água         PÁG.09

Coden vai a campo conservar 
nascentes de córregos     PÁG.06
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Em pleno século XXI, a humanidade enfren-
ta desafios complexos que exigem mais in-
tegração, cooperação e desenvolvimento 

conjunto. No entanto, enquanto muitos traba-
lham para fortalecer laços e construir pontes en-
tre nações, povos e culturas, outros insistem em 
resgatar uma mentalidade excludente e segrega-
cionista. O presidente argentino Javier Milei, por 
exemplo, propõe a construção de muros na fron-
teira com a Bolívia e o Brasil, numa tentativa de 
restringir a imigração e reforçar barreiras físicas 
e simbólicas entre os países vizinhos. Sua atitu-
de remete diretamente à política defendida pelo 
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, 
que voltou a falar em dar continuidade na cons-
trução do muro na fronteira com o México. Es-
sas decisões, além de anacrônicas, ignoram o pa-
pel essencial da imigração no desenvolvimento 
das sociedades.

A construção de muros físicos reflete um pen-
samento que também ergue barreiras sociais e 
econômicas. O discurso de exclusão, propaga-
do pela extrema-direita em diferentes partes do 
mundo, busca dividir sociedades e alimentar um 
medo infundado do outro. Contudo, a história 
prova que os países mais prósperos são aqueles 
que souberam acolher e integrar diferentes po-
vos, aproveitando a diversidade como um motor 
de crescimento e inovação.

Enquanto alguns líderes insistem em erguer 
muros, outros constroem pontes, viadutos e opor-
tunidades. Olhando para a nossa realidade, Hor-
tolândia, cidade marcada por uma trajetória de 
migração e crescimento econômico, é um exem-
plo claro dessa visão progressista. O prefeito Ze-
zé Gomes, ele próprio um migrante paranaense, 
personifica essa realidade e trabalha para forta-
lecer os laços que unem a cidade.

A história de Hortolândia é a história dos mi-
grantes. A cidade cresceu graças à chegada de 
milhares de trabalhadores, especialmente para-
naenses, que buscaram uma vida melhor após a 
geada histórica que assolou o Paraná no final da 
década de 1970. Foram essas pessoas, com sua 
força de trabalho e determinação, que ajudaram 
a transformar Hortolândia em um dos municípios 
mais promissores do interior paulista.

Reconhecendo essa importância, a Prefeitu-
ra de Hortolândia fez questão de homenagear os 
migrantes ao construir o novo Paço Municipal, 
batizado de Palácio dos Migrantes. O nome não 
é apenas simbólico, mas representa o reconhe-
cimento da cidade às pessoas que, vindas de di-
ferentes regiões, ajudaram a erguer o município 
com esforço e esperança. Essa é uma lição que 
deveria ser adotada por outras lideranças: a mi-
gração não é uma ameaça, mas sim uma opor-
tunidade para crescimento e inovação.

Além dessa homenagem, o governo municipal 
investe constantemente em infraestrutura para 
aproximar bairros, facilitar a mobilidade urbana 
e melhorar a qualidade de vida da população. Em 
vez de separar, Hortolândia une. Novas pontes e 
viadutos são construídos, permitindo que dife-
rentes regiões da cidade se conectem de maneira 
mais eficiente e segura. Esses investimentos não 
apenas beneficiam a logística urbana, mas tam-
bém fortalecem a economia local, impulsionan-
do o comércio e a geração de empregos.

O desenvolvimento de uma cidade ou de um 
país não acontece pelo isolamento, mas pela inte-
gração. Grandes potências econômicas do mun-
do são aquelas que souberam atrair e acolher ta-
lentos de diversas origens, aproveitando a diver-
sidade cultural como uma vantagem competiti-
va. Hortolândia compreende essa lógica e investe 
em um crescimento baseado na união e na coo-
peração, em vez do medo e da exclusão.

A construção de muros, sejam eles físicos ou 
ideológicos, não resolve problemas estruturais e 
sociais. Pelo contrário, intensifica desigualdades 
e reforça divisões artificiais que, na prática, pre-
judicam o desenvolvimento sustentável. Ao op-
tar por um caminho diferente, Hortolândia pro-
va que o futuro pertence àqueles que constroem 
pontes, aproximam pessoas e valorizam o poten-
cial transformador da diversidade.

O mundo precisa de mais exemplos como o 
de Hortolândia e menos propostas que reme-
tam a tempos de segregação e xenofobia. En-
quanto alguns insistem em criar barreiras, que 
possamos seguir erguendo passagens que con-
duzam a um futuro mais justo, inclusivo e pro-
missor para todos.

Com a chegada das altas temperaturas, 
cresce o uso do ar-condicionado nas em-
presas e, também, em ambientes domésti-

cos. O aparelho pode causar tosse, espirros e co-
riza, além de aumentar os sintomas em quem so-
fre com rinite ou sinusite. Isto acontece porque 
o ar-condicionado resseca as vias respiratórias, 
inflamando os cornetos nasais, uma pele que fi-
ca na parte interna do nariz.

As rinites não alérgicas, aquelas causadas por 
fatores externos, como o aumento da tempera-
tura, são fortemente impactadas pelo uso do ar-

-condicionado. “A rinite alérgica é tratada com 
a imunoterapia, ou seja, a vacina adequada. Já a 
rinite não alérgica não tem tratamento via vaci-
na e é preciso evitar o que desencadeia a reação”, 
conta o médico Paulo Mendes Junior, especialis-
ta em otorrinolaringologia do IPO, maior hospi-
tal do segmento na América Latina.

Já as sinusites são causadas por infecções vi-
rais ou bacterianas, e também por reações alér-
gicas, como as mudanças de temperatura do apa-
relho. Assim como a rinite, o principal fator é evi-
tar o que provoca a reação alérgica.

Muros ou pontes? 
O caminho que define o futuro

Como evitar a piora da rinite e da sinusite

Marcelo Pendezza  é jornalista

Paulo Mendes Junior  é especialista em otorrinolaringologia

n  chaRGE

Nunca a superdotação 
esteve tanto em pauta 
e toda essa repercus-

são sobre o tema ajuda a cha-
mar a atenção para uma con-
dição que, por muito tempo, foi 
deixada de lado. No entanto, 
ainda existem muitos mitos so-
bre a superdotação, como afir-
ma o Pós PhD em neurociên-
cias, especialista em genômi-
ca e membro da Royal Society 
of Biology no Reino Unido, Dr. 
Fabiano de Abreu Agrela.

“A superdotação se tornou 
um tema ‘viral’, o que por um 
lado ajuda a disseminar conhe-
cimento sobre o tema, mas por 
outro também espalha mui-
ta desinformação, por exem-
plo, sempre surgem ‘especia-
listas’ para falar sobre o tema 
que não têm realmente um co-
nhecimento profundo, o que 
contribui para distorcer deta-
lhes sobre a condição”, explica.

O quE é a SuPERDOTaçãO?
De acordo com o Dr. Fabiano 

de Abreu, a superdotação pos-
sui diversos fatores de influência 
que geram as altas habilidades.

“A superdotação refere-se a 
indivíduos com desempenho 
intelectual, criatividade e ha-
bilidades acadêmicas acima 
da média em habilidades es-
pecíficas. Normalmente eles 
apresentam interesses diver-
sos e profundos em determi-
nados assuntos”.

“Ela sofre influência de diver-
sos fatores, mas tem uma forte 
relação com genética e pode ser 
comprovada a partir de testes 
de QI supervisionados ou tes-
te genético de inteligência, este 
último é infalível e livre de dú-
vidas, será o mecanismo mais 
utilizado em breve”, afirma.

01 - TODO SuPERDOTaDO 
é auTISTa:
“Esse é um mito muito co-

mum, mas não é verdadeiro 
não só pela sua generalização, 
mas por não ter fortes bases 
científicas, assim, nem todo su-
perdotado é autista, assim co-
mo a maioria dos autistas não 
são superdotados”, ressalta Dr. 
Fabiano de Abreu.

02 - TODO SuPERDOTaDO 
TEM aLGuM TRaNSTORNO?
“Estudos replicados trazem 

provas sólidas de que os indi-
víduos altamente inteligentes 
não têm mais perturbações de 
saúde mental do que a popu-
lação média. Inclusive, a inte-
ligência surge como um fator 
de proteção para transtornos 
mentais. Isso quer dizer que 
existem pessoas superdotadas 
com transtornos, sim, mas não 
seria uma maioria”, afirma.

03 - SuPERDOTaçãO 
é uM ESPEcTRO?
“Essa distorção tem sido 

muito espalhada atualmen-
te, mas é um mito, a super-
dotação não é espectro, não é 
transtorno, não é doença, não 
é nada do que uma pessoa não 
superdotada poderia comen-
tar, por isso, a experiência de 
um superdotado poderia res-
ponder melhor sobre essa que 
é uma condição”.

Superdotação: 
mitos prejudicam 

evolução da 
compreensão 

do tema
Dr. Fabiano de abreu agrela

é Pós PhD em Neurociências eleito 
membro da Sigma Xi, membro da Society for 
Neuroscience nos Estados Unidos, membro 
da Royal Society of Biology no Reino Unido e 

da APA - American Philosophical Association 
também nos Estados Unidos
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Sol com muitas nuvens 
a nublado com chuva 

de manhã. Tarde e noite 
com temporal. 
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Henrique autoriza 
cessão de ‘estrutura 
digital’ ao Instituto 
Saber, em SumaréCidadesDOMINGO
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Da porteira para fora (402)
Esse PL – Projeto de Lei Institui a Comunicação 

Profissional e dá outras providências...

Se nós perguntarmos a qualquer bra-
sileiro qual o slogan do governo Trump 
uma razoável porcentagem responde-
rá Make America Great Again – MAGA.

Analisando o MAGA observamos que 
ele é simples e possui uma estrutura for-
te, há um apelo emocional, ou seja, já fi-
zemos isso um dia e podemos fazê-lo 
novamente. Quando o slogan se refere 
a grandeza, ou tornar grande, o que is-
so significa? Absolutamente nada, de-
pende de quem lê, o que é grandeza pa-
ra um indivíduo pode não ser para ou-
tro, o que é muito interessante, pois, to-
dos concordam e desejam se tornar gran-
des. Assim, foi criado um Branding pa-
ra o slogan MAGA, temos chapéus, ca-
misetas, bottons etc. com o logo MAGA. 
Ou seja, em pouco tempo estamos dian-
te do renascimento de uma cultura po-
lítica e um forte apelo marqueteiro. É ló-
gico que um slogan tão forte causa pro-
blemas para outras nações, visto por um 
não americano do Norte ele pode[deve] 
sofrer diversas críticas. 

Estamos no Brasil, então, nada mais 
justo perguntar:- Qual sua opinião sobre 

o slogan do governo federal atual? Ou se-
rá que é mais justo perguntar:- Você con-
segue responder:- Qual é o slogan do go-
verno federal atual? Pois é...!?!?!?!

Será que podemos aprender algo com 
os americanos do Norte nesse quesito? E 
a cidade onde você reside atualmente, o 
slogan aprovado pelo prefeito empossa-
do em janeiro de 2025 direciona os mu-
nícipes para onde ele deseja conduzir a 
população ao final do mandato? 

Olhemos para o Brasil, de um lado o 
setor político, do outro o povo, e no meio 
organizações, grupos, setores, categorias 
de eleitores, sindicatos, clubes, comuni-
dades, movimentos em prol de uma cau-
sa [por exemplo, ecológicos, sexual, et-
nias, consumidores, evangélicos etc.]. O 
autor Gaudêncio Torquato adota a no-
menclatura de “comunicação organiza-
cional” para retratar o processo de evo-
lução da comunicação. Será que pode-
mos aprender algo com essa abordagem?

Infelizmente algumas empresas e 
mesmo organizações governamentais 
continuam confundindo comunicação 
com propagada. 

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Figura 1 No exemplo acima fizemos a ginástica de como o marketing de governo deveria ser orbita-
do pela comunicação. A comunicação deve fazer uso de diversos canais: Mídias Tradicionais, Mídias 
Digitais, Comunicação Interna (endomarketing), Eventos e Relações Públicas, Publicidade e Campa-
nhas Institucionais. Antes que sejamos questionado, incluímos o endomarketing embaixo do Comu-
nicação Interna por prática de mercado.

Vamos melhorar esse diagrama acima para uma organização genérica de gover-
no, é lógico que cada empresa deve se debruçar sobre o que melhor se encaixa na 
sua estrutura. 

Figura 2 - Acima as 4 dimensões do Marketing Público. A literatura nos ensina que o Plano de Marke-
ting contém a comunicação, eles formam um sistema único. Se fossemos pensar na velha lei do Marke-
ting para a economia privada podemos executar a seguinte correlação: Os 4 P’s do Marketing: 1. Pro-
moção (Comunicação). 2. Produto (Carta de Serviços). 3.Preço (Tributos e Taxas) – o leitor pode estra-
nhar o fato de termos colocado que o órgão público deve fazer Marketing para despesas e perdas, mas, 
sim, caso elas sejam otimizadas o munícipe deve estar ciente. 4. Praça (Disponibilidade da Informa-
ção) - Onde e como o Produto (Carta de Serviços) será disponibilizado ao público. É óbvio que na prá-
tica esse diagrama deve ser expandido.

Lembremos do bordão de o sr. Abelardo Barbosa “Quem não se comunica, se trum-
bica!”. E, não dê importância a esse pilar de sustentação organizacional e enfrentarás 
turbulências. Millôr Fernandes disse: “Ninguém é ateu num avião em turbulência”. 
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zela pela imagem, aqui a mulher de 

Cesar não basta ser honesta é 
preciso parecer honesta. 

Fortalecer a ponte da confiança 
entre os cidadãos e o governo.

a "comunicação cívica" trata das  
campanhas educativas, consulta 
populares de utilidade pública, 

orçamento participativo e 
estratégias para engajamento 

cívico.

a "comunicação públicos-alvo", 
ações políticas de troca de 

informações sobre as políticas 
planejadas de governo e formadores 
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sociedade para as plataformas do 

governo.
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Mesmo no Centro de Sumaré, via exibe prédios pichados 
e cenário de abandono; placas de ‘Aluga-se’ dominam 
toda sua extensão; comerciantes dizem que rua é vista 
como ‘fora do Centro’ e pedem revitalização da área

A Rua José Maria Miran-
da, situada no coração de 
Sumaré, se tornou um re-
flexo da crise que atinge o 
comércio local. Com um 
grande número de lojas fe-
chadas, fachadas pichadas 
e prédios com visível falta 
de manutenção, a via ex-
põe uma imagem de aban-
dono que preocupa comer-
ciantes e moradores.

Ao caminhar pela rua, 
a cena predominante é 
de portas cerradas e pla-
cas de “Aluga-se”. Os alu-
guéis de salas comerciais 
giram entre R$ 2,5 mil e R$ 
3 mil, valores que, segundo 
os comerciantes, pesam no 
bolso diante do atual mo-
vimento e do número de 
compras realizadas na rua.

Um dos principais pro-
blemas apontados é a per-
cepção de que a Rua José 
Maria Miranda está “fo-
ra do Centro”. Enquanto a 

Avenida 7 de Setembro con-
tinua sendo a força comer-
cial da cidade, os consu-
midores e até mesmo par-
te dos comerciantes pare-
cem não reconhecer a José 
Maria Miranda como par-
te da área central.

“O comércio da rua já 
não tem muito movimen-
to, as pessoas não param 
aqui. Aqui é Centro, mas é 
visto pelas pessoas como 
uma área que não pertence 
ao Centro, mesmo que te-
nha lojas boas, as pessoas 
vão para a 7 de Setembro”, 
comentou a comerciante 
Bruna Bezerra, de 30 anos.

Para a moradora do Jar-
dim Primavera, Claudia 
Alice, de 29 anos, a rua 
perdeu a identidade de 
que é um ponto do Cen-
tro. “Perdeu a funcionali-
dade de Centro, era para 
ser um lugar de movimen-
to, mas está abandonado, 
tudo apagado, descuida-
do, deveriam recuperar es-
sa rua”, disse.

Moradores e comercian-
tes defendem um projeto 
de revitalização para a via, 
que contemple melhorias 
na infraestrutura, segu-
rança e divulgação para 
valorizá-la como comér-
cio local. “A rua precisa ser 
mais atrativa. Com uma 
reforma, melhor ilumina-
ção e incentivo para novos 
comércios, poderia trazer 
mais movimento “, sugere 
um comerciante que resis-
te ao fechamento.

“Outra coisa a se consi-
derar é que aqui há prédios 
que estão concentrados nas 
mãos de poucas famílias, 
lojas que podem estar pas-
sando por algum processo 
judicial, de inventário, mas 
é meio assustador ver como 
a rua está hoje”, disse o mo-
rador do Jardim Dulce, Ro-
berto Polle, de 59 anos, que 
caminha pela rua.

A Zona Azul no eixo cen-
tral também foi listada co-
mo outro fator que colabo-
ra para a situação da via.

Com várias lojas 
fechadas, Rua José 
Maria Miranda sai 
da ‘rota de consumo’

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Com portas fechadas e inúmeros imóveis para alugar, população pede recuperação da via

PAULO MEDINA | CEDIDA

Diante da preocupação 
com o movimento e co-
mércio na Rua José Maria 
Miranda, no Centro de Su-
maré, a Prefeitura infor-
mou ao Tribuna Liberal 
que a revitalização da re-
gião será incluída na pro-
gramação municipal.

Além disso, a adminis-
tração informou que as 

rondas da GCM (Guarda 
Civil Municipal) serão in-
tensificadas para aumen-
tar a segurança no local, 
contra pichações. O pre-
feito Henrique do Paraíso 
(Republicanos) também 
tem discutido alternati-
vas para melhorar a Área 
Azul na cidade, o que po-
de impactar a dinâmica 

da rua, segundo informou 
o Executivo.

A Rua José Maria Mi-
randa já foi um dos pontos 
mais movimentados do co-
mércio central de Sumaré, 
mas, nos últimos anos, tem 
sofrido com a perda de es-
tabelecimentos e a degra-
dação do espaço urbano. 

| Paulo Medina

Revitalização da via entra na 
programação da Prefeitura



Para alcançar a meta de 
universalização do sanea-
mento básico quatro anos 
antes do que determina o 
Novo Marco Legal do Sa-
neamento (2033), a nova Sa-
besp anunciou que, já a par-
tir deste ano, investirá R$ 
369 por habitante. O valor é 
115% superior à média apor-
tada pela empresa entre 
2017 e 2024 (R$ 171), antes 
de se tornar uma empresa 
privada, e mais que o triplo 
da média nacional (R$ 111), 
segundo dados do Institu-
to Trata Brasil. Na região, a 
empresa atua em Paulínia, 
Hortolândia e Monte Mor.

De acordo com o Plano 
Nacional de Saneamento 
Básico (Plansab), o Brasil 

precisaria investir mais de 
R$ 230 por habitante para 
atingir a universalização 
dentro do prazo previsto.

“Nosso compromisso é 
transformar a vida de mo-
radores com soluções de 
saneamento que promo-
vam saúde, sustentabilida-
de e qualidade de vida. Es-
tamos trazendo inovação, 
tecnologia e comprometi-
mento para garantir que 
cada gota de água tratada 
chegue onde ela é mais ne-
cessário”, afirmou Carlos 
Piani, CEO da Sabesp.

 Os investimentos devem 
aumentar a segurança hí-
drica no abastecimento, 
modernizar a infraestru-
tura, reduzir as perdas e co-
nectar novas famílias às re-
des de água e esgoto. Novas 
redes, obras de interliga-

ção, estações de tratamen-
to de última geração e a re-
vitalização de mananciais 
e rios, estão contemplados 
no plano da Companhia, 
que vai investir mais de R$ 
60 bilhões até 2029.

“Com esse ciclo de inves-
timentos, a nova Sabesp se 
consolida como protago-
nista na transformação do 
setor de saneamento bási-
co no Brasil, com impactos 
sociais, econômicos e am-
bientais significativos”, diz 
a empresa. A Sabesp é res-
ponsável pelo fornecimen-
to de água e pela coleta e 
tratamento de esgoto em 
375 municípios paulistas e 
atende 28 milhões de habi-
tantes. Na região, são mais 
de 400 mil moradores aten-
didos em Hortolândia, Pau-
línia e Monte Mor.

Sabesp vai investir mais que 
triplo da média nacional para 
antecipar universalização

reflexo na região
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Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE EXPEDIÇÃO

  ALMOXARIFE

  ASSISTENTE DE MARKETPLACE

  ASSISTENTE DE LOGÍSTICA

  ASSISTENTE CONTÁBIL

  ANALISTA ADMNISTRATIVO

  ASSISTENTE DE QUALIDADE   

  ASSISTENTE FINANCEIRO

  AUXILIAR COMERCIAL 

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  BALANCEIRO

  CONFERENTE 

  INSPETOR DE FEIRA LIVRE

  INSPETOR DE QUALIDADE 

  GERENTE DE TI  

  COORD. DE E-COMMERCE

  MECÂNICO DE MANUTENÇÃO 

  OPERADOR DE MÁQUINAS 

  OPERADOR DE TORNO CNC

  TÉCNICO DE MANUTENÇÃO 

  VENDEDOR DE ÓTICA 

OPERADOR DE PRODUÇÃO
Ensino médio completo. Contratamos carteira branca.
Não exigimos experiência. Disponibilidade de horário
6x2. Residir em Nova Odessa ou Sumaré.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

estacionamento pago

População pontua ser contrária ao preço, à redução de faturamento dos estabelecimentos, notificações, multas e ao que 
chama de ‘despreparo’ de atendentes da empresa que opera o estacionamento rotativo na cidade; contrato é auditado

Uma pesquisa informal 
realizada pelo Tribuna Li-
beral com moradores de 
Sumaré revela que nove em 
cada dez pessoas são con-
tra a manutenção da Zo-
na Azul no Centro da cida-
de. O sistema de estaciona-
mento rotativo, implanta-
do com o objetivo de orga-
nizar o trânsito e facilitar o 
acesso às vagas, vem sendo 
criticado por comercian-
tes e consumidores, que 
apontam diversos proble-
mas, como queda no fatu-
ramento, falta de vaga para 
os próprios comerciantes, 
série de notificações e mul-
tas, e despreparo de aten-
dentes da empresa.

“Nós comerciantes não 
temos tido benefícios com 
o serviço, não temos direito 
a nenhuma vaga sequer, te-
mos que pagar, levamos no-
tificações, os funcionários 
da Zona Azul são desprepa-
rados, parece que não pos-
suem treinamento para li-
dar com os consumidores. A 
Zona Azul afasta as pessoas 
do Centro de Sumaré”, afir-
mou Alexandro Toledo, de 
40 anos, que amarga uma 
queda mensal de 20% no fa-
turamento do seu comér-

Comerciantes e moradores pedem fim 
do sistema de Zona Azul em Sumaré

paulo medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

paulo medina  l  Região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

empresa prevê que novo ciclo de investimentos deve 
aumentar segurança hídrica e reduzir as perdas de água

divulgação

cio de alimentos desde a im-
plantação do sistema de es-
tacionamento rotativo.

Da área de contabilida-
de, Henrique Andrade, de 
32 anos, afirma que a Zona 
Azul é um transtorno aos 
clientes do escritório e que 
nem o aplicativo da empre-
sa funciona adequadamen-
te. “O aplicativo não funcio-

na, temos dificuldades, pa-
ra os clientes é ruim” disse.

Para muitos moradores, 
a Zona Azul não trouxe be-
nefícios. “A ideia era facili-
tar a vida das pessoas, mas 
acabou atrapalhando. O 
preço é alto, subiu. Isso de-
sestimula quem quer fazer 
compras “, reclamou Maria 
Aparecida.

Atualmente, o valor co-
brado e o formato da co-
brança são vistos como 
um peso para os consumi-
dores que precisam passar 
mais tempo na região. “Se 
eu vou resolver várias coi-
sas no Centro, o custo do 
estacionamento acaba sen-
do maior. Isso desanima, e 
muitas vezes prefiro ir a ou-

tro lugar onde não preciso 
pagar para estacionar”, ex-
plicou Carlos Pereira.

“Eu acho a Zona Azul por 
vezes boa, por vezes ruim, 
então está difícil de opi-
nar”, pontuou a moradora 
Tereza Cabral.

Ao assumir o mandato, 
o prefeito de Sumaré, Hen-
rique do Paraíso (Republi-
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Zona azul de sumaré teve reajuste na tarifa em 2023 
e insatisfação com sistema de cobrança aumentou 

Comerciante alexandro Toledo, de 40 anos, teve redução 
de 20% no faturamento desde a implantação da Zona azul

canos), iniciou a revisão de 
contratos e disse que uma 
das primeiras medidas que 
tomou foi solicitar uma au-
ditoria do contrato da Zo-
na Azul. O prefeito reiterou 
que a região central preci-
sa de rotatividade de veí-
culos e condições para es-
tacionar, mas sem alimen-
tar “uma indústria de mul-
ta que onera a população”.

Henrique também pla-
neja um projeto para re-
vitalizar o comércio com 
ações estruturais e de se-
gurança. Entre as medidas 
previstas estão a recupe-
ração de calçadas, melho-
ria na iluminação pública e 
implementação de sistemas 
de monitoramento.

Em 2023, a prefeitura 
regulamentou o aumen-
to da tarifa da Zona Azul. 
A administração alegou 
na época que era obriga-
ção do poder público pre-
servar o equilíbrio econô-
mico-financeiro inicial da 
concessão para explora-
ção dos serviços de esta-
cionamento rotativo.

O novo valor ficou R$2 
por hora e o novo custo tari-
fário entrou em vigor no dia 
12 de junho de 2023. O sis-
tema funciona de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 18h, 
e aos sábados das 9h às 13h.
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Brischi deixa dívida 
de R$ 3 milhões 
com empresa de 
transporte escolarCidadesDOMINGO
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Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.
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Da liberdade do médico na 
prescrição de medicamentos

O médico tem a liberdade de tratar 
o seu paciente conforme o seu enten-
dimento, ele é o profissional capaci-
tado para tanto, assim podemos dizer 
que a autonomia médica na prescrição 
de medicamentos é um direito consti-
tucionalmente garantido, que permi-
te ao profissional decidir quais méto-
dos terapêuticos e diagnósticos utilizar. 

O Conselho Federal de Medicina 
orienta que o médico deve prescrever 
o medicamento que mais se adeque ao 
tratamento do paciente. 

As políticas de saúde preconizadas 
em nada podem interferir na relação e 
na autonomia do médico e do paciente.

Portanto, o profissional médico de-
ve sempre receitar/prescrever indepen-
dentemente das listas de medicamentos 
essenciais oferecidas através do SUS.

Drauzio Varella em artigo publica-
do A Liberdade do Médico, explica que 
:”Ao médico deve ser assegurada a li-
berdade de apresentar ao paciente as 
opções de tratamento com eficácia de-
monstrada em estudos clínicos, para 
ajudá-lo a escolher a melhor opção”.

A liberdade de prescrição do médi-
co está entrelaçada as boas práticas 
e aos princípios de ética médica, não 
havendo obrigatoriedade de prescre-
ver medicamentos que o ente estatal 
forneça através do REMUME (Rela-
ção Municipal de Medicamentos Es-
senciais) ou RENAME (Relação Na-

cional de Medicamentos Essenciais).

O alvo de toda a atenção do médico 
é a saúde do ser humano e deve:

4 Respeitar o Código de Ética Médica 
4 Garantir que a prescrição seja pre-

cisa e segura 
4 Considerar as necessidades de ca-

da paciente 
4 Comunicar aos órgãos competen-

tes, como a Anvisa, se o medicamento 
não teve os efeitos desejados ou apre-
sentou efeitos adversos

É dever do médico prestar todas as 
informações sobre as formas de trata-
mento disponíveis, seus benefícios e 
eventuais riscos, e levando em conside-
ração o grau de instrução do paciente, 
assegurar que houve a necessária com-
preensão das informações apresenta-
das para que esse possa decidir livre-
mente acercas das opções apresenta-
das e ambos médico e paciente deci-
dam acerca da melhor opção acerca do 
problema de saúde. 

Importante esclarecer que o médico 
não pode ser compelido a prescrever 
apenas medicamentos disponíveis no 
SUS, mas deve prescrever aquilo que o 
seu paciente precisa.

Está prestes a começar 
a segunda temporada do 
Campeonato San Marino, 
principal competição ofi-
cial do interior de São Pau-
lo. As inscrições para a pri-
meira etapa – que será rea-
lizada no próximo dia 15 de 
fevereiro no Kartódromo 
San Marino, em Paulínia 
– já estão abertas e podem 
ser feitas pelo link https://
tinyurl.com/4j7cue3j. Neste 
ano, quem antecipar o pa-
gamento da inscrição até 
uma semana antes da etapa 
garantirá um desconto que 
varia de 17% a 25%, depen-
dendo da categoria.

O maior desconto na 
inscrição antecipada é 
para as categorias Mirim 
e Cadete: quem fizer o pa-
gamento até uma semana 
antes da corrida terá redu-
ção do valor da inscrição 
em 25,6%, que passará de 

R$ 390,00 para R$ 290,00. 
Já para as categorias F4 e 
MY (motores 2 tempos), o 
desconto será de 17% (de 
R$ 590,00 para R$ 490,00).

Além disso, o San Mari-
no Kart Clube, organizador 
do evento, já fechou os pri-
meiros patrocinadores, ga-
rantindo assim sorteios es-
peciais aos participantes 
(pilotos e preparadores), a 
exemplo do que ocorreu na 
temporada de estreia, no 
ano passado. Por enquan-
to, já estão confirmados os 
sorteios de dois karts zero 
completos, oferecidos pelas 
fabricantes Thunder e Me-
ga Kart, além de nove vou-
chers da Gandolfo Estúdio 
com descontos na persona-
lização de capacetes.

 O campeonato terá no-
ve etapas, divididas em 
dois turnos, com pontua-
ção dobrada na 9ª e última 
etapa. Haverá premiação 
com troféus exclusivos do 
1º ao 5º colocado e ao pole 

position nas etapas, e aos 
campeões dos turnos e de 
1º ao 5º lugar no campeo-
nato e aos preparadores 
campeões. A grande final 
está prevista para o dia 8 
de novembro.

Estarão em disputa as 
categorias Mirim, Cadete, 
F4 Júnior, F4 Sprinter, F4 
Super Sênior, F4 Master, F4 
Graduados, F4 Sênior (to-
das com motores sorteados 
RBC), além de Iame MY e 
Shifter (com motores pró-
prios). A competição con-
ta com chancela, supervi-
são e direção desportiva da 
FASP (Federação de Auto-
mobilismo de São Paulo).

A competição também 
conta com ampla estru-
tura profissional, com su-
pervisão, vistoria e dire-
tores de prova federados, 
motores RBC lacrados e 
sorteados, fiscalização de 
pneus, combustível e ba-
lança e transmissão ao vi-
vo de todas as etapas.

1ª etapa do Campeonato San 
Marino tem inscrições abertas

Abertura da competição será no dia 15 de fevereiro, no Kartódromo San Marino, em Paulínia

PRazO PaRa DeScONtO
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Prefeito de Sumaré publicou decreto municipal que prevê a permissão de uso gratuito de equipamentos de informática 
do Poder Executivo para fortalecer projetos sociais e atender cerca de 210 crianças e adolescentes e 30 idosos da cidade

A Prefeitura de Suma-
ré, por meio do decreto 
12.462/2025, concedeu ao 
Instituto Saber de Desen-
volvimento Social e Edu-
cacional o uso gratuito de 
equipamentos de informá-
tica para apoiar suas ativi-
dades educacionais e so-
ciais. A medida foi assina-
da pelo prefeito Henrique 
do Paraíso (Republicanos) 
e tem como objetivo forta-
lecer a estrutura digital da 
entidade, que atua no mu-
nicípio oferecendo serviços 
voltados à inclusão e ao de-
senvolvimento social.

A cessão inclui oito com-
putadores, oito monitores, 
além de teclados e mou-
ses, totalizando um inves-
timento de R$ 29.840,00. Os 
equipamentos serão utili-
zados pelo Instituto Saber 
para aprimorar suas ações 
na área de educação e ca-
pacitação profissional.

A permissão de uso tem 
caráter precário e por tem-
po indeterminado. O insti-

tuto, por ser uma entidade 
sem fins lucrativos, não pa-
gará pelo uso dos bens, mas 
ficará responsável por sua 
manutenção, garantindo 
que permaneçam em bom 
estado de conservação.

O prefeito de Sumaré en-
tregou os computadores pa-
ra o Instituto Saber Social, 
em ato que contou com a 
participação do vice-prefei-
to e secretário de Governo 
André da Farmácia (MDB), 

da secretaria de Inclusão So-
cial Noemi Steins Sciascio e 
da primeira-dama e presi-
dente do Fundo Social Dé-
bora Mikaelle, no Paço Mu-
nicipal, nesta semana.

Os equipamentos serão 
utilizados para o apren-
dizado e inclusão digital 
de aproximadamente 210 
crianças e adolescentes e 
30 idosos. “Estamos resol-
vendo problemas antigos, 
colocando tudo para fun-

cionar e trabalhando pa-
ra transformar a vida das 
pessoas que mais preci-
sam”, afirmou Henrique 
do Paraíso.

De acordo com o presi-
dente do Instituto Saber So-
cial, Pedro Luiz Piedade Fi-
lho, os computadores se-
rão usados no laboratório 
de informática. As máqui-
nas também poderão ser 
utilizadas para confecção 
de currículos.

“Muitas pessoas não têm 
computador em casa. Com 
esses equipamentos, vamos 
proporcionar conhecimen-
to e inclusão digital. Para a 
vida das pessoas que aten-
demos, tudo isso signifi-
ca mais oportunidades de 
progredir”, relatou.

Noemi destacou que to-
das as entidades assisten-
ciais estão sendo atendi-
das. “Recebi representan-
tes de todas as instituições 

Presidente do Instituto Saber Social, Pedro Luiz Piedade Filho, recebeu computadores disponibilizados para entidade

Henrique autoriza cessão de ‘estrutura 
digital’ ao Instituto Saber, em Sumaré

divulgação
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que prestam serviços em 
Sumaré. Estamos atuando 
para proporcionar estrutu-
ra e atender as demandas”, 
explicou.

O Instituto Saber, reco-
nhecido como entidade 
de utilidade pública des-
de 2014, atua em Suma-
ré promovendo inclusão 
social e desenvolvimento 
educacional, benefician-
do crianças, adolescentes 
e adultos em situação de 
vulnerabilidade.

A instituição é uma Or-
ganização da Sociedade 
Civil (OSC) fundada em 
2006, localizada em uma 
das áreas de maior vul-
nerabilidade social da ci-
dade, na região do Matão. 
Desde 2017 atua na Políti-
ca Nacional de Assistência 
Social, ofertando Serviço 
de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos (SC-
FV) regulamentado pela 
Tipificação de Serviços So-
cioassistenciais.

Para informações sobre 
os serviços que o Instituto 
do Saber oferece, ligue no 
telefone 19 3832-8024.

Da Redação  l  PAULíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A Prefeitura de Hortolân-
dia realiza ações de manu-
tenção e zeladoria em par-
ques socioambientais de 
diferentes regiões da cida-
de. Uma destas interven-
ções foi realizada pela Se-
cretaria de Mobilidade Ur-
bana, no Observatório Am-
biental Parque Escola (OA-
PE), localizado no Jd. Santa 
Clara do Lago II, com a si-
nalização viária da pista de 
caminhada e da ciclovia. O 
serviço executado no par-
que busca garantir maior 
segurança a ciclistas e pe-
destres ao reduzir os riscos 
de acidentes.

Com cerca de 56.000 m² 
de área total construída, o 
OAPE, antigo Creape, é um 
dos principais espaços pú-
blicos da cidade voltados ao 
lazer, convivência e educa-
ção ambiental. Aberto a prá-
tica de atividades esporti-
vas diversas, o parque con-
ta uma pista de caminhada 
e faixa de ciclismo de 900 
metros de extensão, além 
de academia equipada com 
vários aparelhos e uma área 
para piquenique.

A intervenção executada 
no Observatório Ambiental 
Parque Escola teve por ob-
jetivo realizar a sinalização 
de solo na ciclovia e na pista 
de caminhada, que circun-
dam o lago presente no par-
que. A pista de caminhada 
e a ciclovia receberam si-
nalização viária para indi-
cação de faixa de pedestre 
e do comando “PARE”.

Além disso, foram ins-
taladas placas nas duas 
entradas de acesso ao par-
que, indicando a proibição 
de circulação de bicicletas 
motorizadas, ciclomoto-
res e patinetes elétricos. 
A medida, solicitada pe-
la Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimen-
to Sustentável, responsá-
vel por administrar o par-
que ecológico, busca re-
duzir os riscos de aciden-
tes e garantir um espaço 
mais seguro e prático pa-
ra os pedestres e ciclistas 
que circulam pelo espaço.

O prefeito de Hortolân-
dia, José Nazareno Ze-
zé Gomes (Republicanos), 
avalia que as medidas de 
segurança no OAPE refor-
çam os cuidados com as 

pessoas que utilizam o es-
paço público. “O Obser-
vatório Ambiental Parque 
Escola é um dos nossos es-
paços dedicados ao lazer, à 
convivência e à educação 
ambiental da nossa popu-
lação. Por isso, seguimos 
investindo em melhorias 
que garantam mais segu-
rança e conforto para to-
dos que frequentam o lo-
cal. A nova sinalização viá-
ria da pista de caminhada 
e da ciclovia reforça nosso 
compromisso com a mo-
bilidade sustentável e com 
a prevenção de acidentes. 
Além disso, as placas proi-
bindo bicicletas motoriza-
das e patinetes elétricos são 
medidas importantes para 
organizar o fluxo dentro do 
parque e proteger pedes-

tres e ciclistas. Hortolândia 
está crescendo e, com isso, 
precisamos continuar cui-
dando dos nossos espaços 
públicos, tornando-os ca-
da vez mais acessíveis, se-
guros e bem estruturados 
para toda a comunidade”, 
afirma Zezé Gomes.

O Departamento de Ope-
rações da Secretaria de Mo-
bilidade Urbana ressal-
ta que o uso de bicicletas 
no parque socioambien-
tal está permitido, contan-
to que não sejam do tipo 
motorizadas. A orientação 
das equipes de Mobilidade 
Urbana da Prefeitura é que 
os ciclistas obedeçam as si-
nalizações de solo, evitem 
transitar em alta velocida-
de e respeitem os pedestres 
que passeiam pelo parque.

Hortolândia reforça segurança viária no 
Observatório Ambiental Parque Escola

Série de intervençõeS

Moradores de Nova 
Odessa têm à disposição 
um programa que entrega 
medicamentos, insumos, 
dietas e suplementos de 
graça, para o tratamento 
de diversas doenças e con-
dições de saúde. O Servi-
ço de Assistência Farma-
cêutica da Rede Munici-
pal de Saúde conta com 
quatro unidades: a Far-
mácia Central no prédio 
da Secretaria (na avenida 
Dr Eddy de Freitas Crissiú-
ma, nº 150), as Farmácias 
das UBSs (Unidades Bási-
cas de Saúde) dos Jardins 
Alvorada e Nossa Senho-
ra de Fátima, e a Farmá-
cia de Alto Custo. Apenas 
na lista da “Cesta Básica” 
de medicamentos do SUS 
(Sistema Único de Saúde), 
são cerca de 130 medica-
mentos essenciais disponí-
veis, que cobrem cerca de 
80% a 90% dos tratamentos 
das doenças mais comuns.

Mas há programas vol-
tados para medicamentos 
de alto custo (para doen-
ças crônicas), estratégicos 
(para tratamento de doen-
ças infectocontagiosas e 
ISTs), oncológicos (que 
são ministrados em ser-
viços de referência), pa-
ra tratamento de retina, 
diabéticos (como insulina 
e insumos) e para Saúde 
da Mulher (como anticon-
cepcionais), entre outros.

Segundo a farmacêuti-
ca responsável técnica Li-
lian Martinelli, os medica-

mentos da chamada “Ces-
ta Básica” (que na verda-
de se chama “Relação Mu-
nicipal de Medicamentos 
Essenciais”) são os mes-
mos do conhecido Progra-
ma Dose Certa. Com a di-
ferença de que, em Nova 
Odessa, já há cerca de 15 
anos, os itens são adqui-
ridos pelo próprio muni-
cípio, com recursos fede-
rais, estaduais e próprios.

“Nossos funcionários 
atualizam diariamente, no 
site da Prefeitura, a lista 
de medicamentos da ‘Ces-
ta Básica’ do SUS disponí-
veis na Farmácia Munici-
pal. O importante é res-
saltar que o paciente que 
nos procure vai receber o 
tratamento prescrito pe-
lo médico para o proble-
ma que ele apresentar, seja 
mais simples, de média ou 
alta complexidade”, acres-
centou a farmacêutica.

A “porta de entrada” pa-
ra o paciente, segundo ela, 
é prioritariamente a Rede 
de Atenção Básica – ou se-
ja, as sete UBSs da cidade, 
mantidas pela Prefeitura. 
É através da Atenção Bási-
ca que o problema do pa-
ciente será identificado e 
avaliado, e ele será enca-
minhado para o programa 
correto, para receber o tra-
tamento adequado.

O Serviço de Assistên-
cia Farmacêutica de No-
va Odessa distribui estes 
medicamentos disponí-
veis para qualquer mora-
dor da cidade, desde que 
tenha o “Cartão de Saúde 
Municipal +Saúde”.

Nova Odessa disponibiliza 
cerca de 130 medicamentos 
gratuitos na rede pública

tratamento de doençaS
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Para proteger pedestres e ciclistas está proibida circulação de bicicletas motorizadas
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PreServação ambiental

Empresa e pasta de Meio Ambiente ajustaram detalhes de trabalho de campo voltado a construir plano de recuperação 
das nascentes com financiamento do Fundo Municipal de Recursos Hídricos; missão é preservar áreas de vegetação ciliar

Em reunião realizada 
nesta semana, a Coden 
Ambiental, empresa muni-
cipal responsável pelos ser-
viços de saneamento bási-
co em Nova Odessa, definiu 
os últimos detalhes para a 
elaboração de um plano de 
recuperação das nascentes 
do município. O encontro 
contou com a presença de 
representantes da Secreta-
ria do Meio Ambiente e dos 
técnicos da empresa For-
mativa, responsável pelos 
trabalhos.

A iniciativa, que será 
custeada com recursos do 
Fundo Municipal de Recur-
sos Hídricos, marca uma 
nova fase no esforço de 
conservação das nascen-
tes do município. Diferen-
temente do trabalho ante-
rior, realizado no final de 
2022 e que consistiu num 
diagnóstico ambiental de-
talhado das áreas de nas-
centes e cursos d’água, o fo-
co agora é a criação de um 
plano de ação. Este plano 
visa identificar e priorizar 
as intervenções necessá-
rias em cada nascente, ga-
rantindo a preservação e 
recuperação das áreas de 
vegetação ciliar.

Durante a reunião, foram 
discutidas estratégias para 
a realização dos trabalhos 
de campo, que já começa-
ram na semana de 27 de ja-
neiro nas sub-bacias do Ca-
puava, Palmital e Córrego 
Represa. A Secretaria do 
Meio Ambiente atuará co-

mo parceira, acompanhan-
do de perto as atividades. 
Além disso, foi destacada a 
importância de envolver os 
proprietários de terras nas 
sub-bacias São Francisco, 
Lopes e Fazenda do Fogue-
te, para garantir o acesso às 
áreas de nascentes.

Um dos pontos altos da 
discussão foi a possibilidade 
de criação de um banco de 
áreas de compensação am-
biental, em parceria com a 
Cetesb, inspirado no bem-
-sucedido Projeto Nascen-
tes de Jundiaí. Essa iniciati-
va visa fomentar a implan-

tação do plano de recupe-
ração com baixo custo, per-
mitindo que compromissá-
rios de municípios vizinhos 
também contribuam para a 
compensação ambiental em 
Nova Odessa.

Presidente da Coden, El-
sio Boccaletto enfatizou a 

Coden e Meio ambiente estudam formar banco de áreas de compensação ambiental em conjunto com a Cetesb

Coden lidera iniciativa de conservação de 
nascentes de córregos em Nova Odessa
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necessidade de divulgar o 
plano para os moradores, 
especialmente aos produ-
tores rurais, destacando os 
benefícios ambientais e eco-
nômicos que a recuperação 
das nascentes trará para a 
região. “A produção de água 
em quantidade e qualidade, 
a manutenção das ativida-
des do agronegócio e a res-
tauração da biodiversida-
de local são ganhos inesti-
máveis para a sustentabili-
dade de Nova Odessa”, afir-
mou Boccaletto.

O lançamento oficial do 
Plano de Recuperação da 
Vegetação Ciliar está pre-
visto para março, durante 
as comemorações da Sema-
na da Água da Coden, refor-
çando o compromisso da ci-
dade com a gestão susten-
tável dos recursos hídricos.

Para o secretário muni-
cipal de Meio Ambiente, 
Rafael Brocchi, a parceria 
entre a pasta e a Coden é 
fundamental para garan-
tir que as ações de campo 
sejam realizadas de forma 
eficaz e sustentável. “Esta-
mos diante de uma opor-
tunidade única para trans-
formar a maneira como 
cuidamos de nossas nas-
centes e, consequentemen-
te, de nossos recursos hí-
dricos”, avaliou ele.



Moradoras de Hortolân-
dia que pretendem parti-
cipar do concurso de be-
leza “Rainhas da Festa do 
Peão” já podem anotar na 
agenda o período de inscri-
ção: de 03 a 29 de março. O 
concurso é organizado pe-
la APM Produções e Even-
tos sob a direção de Adria-
no Mônaco, que coordena 
o evento há 13 anos. A edi-
ção 2025 terá as categorias 
Mirim e Adulto. O concur-
so é exclusivo para morado-
ras de Hortolândia.

De acordo com os orga-
nizadores, as inscrições 
são gratuitas e deverão 
ser feitas, presencialmen-
te, no Golden Space, o “Sa-
lão das Rainhas”, patroci-
nador master do concurso, 
localizado na rua José Pe-
dro Muller, número 20, Jar-
dim Santana, Hortolândia.

Poderão participar so-
mente candidatas residen-
tes em Hortolândia, den-
tro da faixa etária de cada 
categoria do concurso. Pa-
ra a Rainha Mirim serão 
aceitas inscrições de me-
ninas de 07 a 10 anos e, pa-
ra a Rainha Adulta, mulhe-
res de 16 a 30 anos. É vetada 
a participação de candida-
tas que já tenham sido elei-
tas em 2024.

A escolha da Corte 2025 
da Festa do Peão de Horto-
lândia se dará em duas eta-
pas. A pré-seletiva adulta 
acontece no dia 02 de abril. 
De acordo com o organi-
zador, Adriano Mônaco, as 
inscritas se apresentarão a 
um júri especializado que 
selecionará 15 candidatas 
para a final. Os critérios a 
serem adotados serão bele-
za, postura e simpatia.

Já no dia 03 de abril, a 
pré-seletiva será a da cate-
goria Mirim, estando a car-
go de Adriano Mônaco e do 
Presidente da Festa, Eduar-
do Marchetti, de onde sai-
rão cinco finalistas.

Rainha, Rainha Mirim, 
Princesa e Miss Simpatia 
da Festa do Peão de Hor-
tolândia 2025, porém, se-
rão conhecidas no dia 17 de 
abril em evento reservado 
a patrocinadores e convi-
dados da organização. Na 
ocasião, haverá a passagem 
de faixa de Natasha Cardo-
so e Nicolle Gomes, respec-
tivamente Rainha e Rainha 
Mirim da edição de 2024.

Neste ano, as premiações 
além das faixas e buquês, 
contemplam valores em di-
nheiro oferecidos pelo Sa-
lão Golden Space sendo R$ 
1.500,00 para a Rainha; R$ 

1.000,00 para a Princesa; R$ 
750,00 para a Miss Simpa-
tia e R$ 750,00 para a Ra-
inha Mirim.

As vencedoras também 
receberão uma diversida-
de de presentes oferecidos 
por patrocinadores. As es-
colhidas irão representar o 
evento, participar de ações 
que promovam a Festa do 
Peão, recepcionar o públi-
co, artistas, dentre outros 
compromissos

“O Concurso Rainhas da 
Festa do Peão é uma opor-
tunidade de valorizar nos-
sas moradoras e trazer mais 
brilho à tradição da Festa do 
Peão. Estamos ansiosos pa-
ra descobrir novos talentos e 
celebrar a beleza e o encan-
to de Hortolândia”, destacou 
o organizador Adriano Mô-
naco, por meio da Assesso-
ria de Imprensa.   | Beth Soares

Inscrição para concurso que elegerá rainhas da festa do peão começa em março
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TRADIÇÃO E PROSPERIDADE

Setores como hotelaria, alimentação, vestuário, calçados, transporte e serviços sentem o impacto positivo do evento 
country que será realizado de 16 a 19 de maio com estimativa de receber 60 mil pessoas nos quatro dias de festa

Os preparativos para a 
Festa do Peão de Hortolân-
dia já começaram. Neste 
ano, o evento country pro-
mete injetar R$ 8 milhões 
na economia local e gerar 
400 empregos diretos e in-
diretos, segundo os orga-
nizadores. A estimativa é 
de que 60 mil pessoas pas-
sem pelo recinto da festa, 
que será realizada de 16 a 
19 de maio. Tradição na ci-
dade, desde 2005, a festa é 
o ponto alto das comemo-
rações do aniversário de 
Hortolândia, que comple-
ta 34 anos, dia 19 de maio. 
O rodeio é realizado pela 
empresa Santana Eventos, 
com apoio da Prefeitura.

Setores como hotelaria, 
alimentação, vestuário, cal-
çados, transporte e serviços 
sentem o impacto positivo 
do evento country que fo-
menta o consumo no co-
mércio local. “A Festa do 
Peão tem uma relevância 
multifacetada, abrangendo 
aspectos culturais, econô-
micos, sociais e turísticos. 
Ao mesmo tempo que pre-
serva tradições e fortalece 
a identidade local, gera em-
prego, investimento, atrai 
visitantes e promove a cida-

Beleza country: vencedoras do concurso em 2024 
passarão faixa para as musas do rodeio deste ano

No ano passado, a Festa do Peão de Hortolândia 
recebeu cerca de 100 mil visitantes em seis dias

Rodeio deve injetar R$ 8 mi na economia 
de Hortolândia e gerar 400 empregos

rada de rodeio. “Para aque-
les lojistas que trabalham 
com artigos country o im-
pacto da festa é positivo”, 
resume Marola.

Carlos Henrique, 35 
anos, é motorista de apli-
cativo em Hortolândia. Ele 
conta que na época da fes-
ta do peão, seu faturamen-
to triplica com o transpor-
te de passageiros para o re-
cinto. “Muita gente prefere 
deixar o carro em casa e ir 
para o evento de Uber para 
poder beber à vontade, com 
a segurança de ficar longe 
do volante. Não dá pra re-
clamar, a gente fatura bem 
nesse período”, comenta 
Carlos Henrique.

SHOWS
No último dia 23/01, a 

comissão organizadora di-
vulgou a programação da 
festa que combina música, 
cultura, gastronomia e en-
tretenimento para diversos 
públicos. Serão sete shows. 
A dupla Matheus & Kauan 
e Agroboys abrem o evento 
na sexta-feira (16/05); Luan 
Santana e Open Farra so-
bem ao palco no sábado 
(17/05); domingo (18/05) é 
a vez de Ana Castela e DJ 
Kevin. O cantor Daniel en-
cerra o evento na segunda-
-feira (19/05), em apresen-

tação comemorativa do 34º 
aniversário de Hortolân-
dia. Neste dia, o ingresso 
será um quilo de alimen-
to não-perecível.

Além da programação 
musical, a festa contará 
com as tradicionais provas 
de rodeio. Conforme anun-
ciaram os organizadores, 
a estrutura do evento será 
ampliada, com a disponi-
bilidade de um maior nú-
mero de camarotes e me-
lhorias nos demais seto-
res. O recinto será mon-
tado no mesmo local dos 
anos anteriores, na Ave-
nida da Emancipação, de-
fronte a empresa EMS Far-
macêutica.

“O objetivo é oferecer ao 
público uma experiência 
ainda mais completa e con-
fortável, mantendo o pa-
drão de excelência das edi-
ções anteriores e garantin-
do diversão para toda a fa-
mília”, destacou Marchetti.

A pré-venda de ingressos 
com o lote promocional es-
tá prevista para iniciar-se 
neste mês. O valor dos in-
gressos ainda não foi divul-
gado. A orientação dos or-
ganizadores é para que os 
fãs da festa fiquem atentos 
às redes sociais e aos canais 
oficiais do rodeio para ob-
ter informações.

de”, afirma o presidente da 
comissão organizadora da 
festa, Eduardo Marchetti.

Além disso, acrescen-
ta Marchetti, promove-
mos ações sociais como o 
Ingresso Solidário e a tro-
ca de ingresso por alimen-
tos para atender entidades, 
além de outras parcerias 
com ONG’s e associações.

De acordo com a Abra-
pe (Associação Brasileira 
de Promotores de Even-
to), a realização de festas 

do peão costuma envol-
ver mais de 50 setores eco-
nômicos, que passam pela 
segurança, limpeza, venda 
de bebidas, áreas técnicas, 
gastronomia, parte espor-
tiva, dentre outras.

“É um evento que envol-
ve manifestações culturais 
do Brasil em diferentes lu-
gares. Os rodeios trazem 
um conjunto de fatores 
que os torna um progra-
ma multietário, diferente 
de um show isolado, por 

exemplo”, observa Doreni 
Caramori Júnior, presiden-
te da Abrape, em entrevis-
ta à CNN.

O gerente da ACIAH (As-
sociação Comercial e In-
dustrial de Hortolândia), 
Cleber Marola, informa 
que a entidade não dispo-
nibiliza dados estatísticos 
sobre o reflexo da festa do 
peão no faturamento do co-
mércio. Ele aponta o setor 
de vestuário como um dos 
mais procurados na tempo-

ARQUIVO

dIVUlgAçãO

O Procon-SP fiscaliza e 
pode interditar aos finais 
de semana postos de com-
bustíveis na região. Pro-
blemas como tentativa de 
obstrução do trabalho dos 
fiscais, não apresentação 
das notas fiscais, ausên-
cia de informação do dis-
tribuidor nas bombas e 
erros na informação dos 
preços ao consumidor po-
dem justificar a interdi-
ção dos estabelecimentos, 

com base em uma porta-
ria da Agência Nacional 
do Petróleo (ANP).

A iniciativa de fiscalizar 
postos aos finais de sema-
na está sendo adotada pelo 
Procon-SP como resultado 
de denúncias de que havia 
locais mudando a forma de 
comercializar aos sábados 
e domingos.

O órgão coleta combus-
tíveis no local e analisa as 
amostras. Já há locais no 
Estado em que se consta-
tou que a gasolina comum 
comercializada continha 

54% de etanol – sendo que 
o limite permitido pela le-
gislação é de 27%.

Após a fiscalização, as 
amostras de todos os com-
bustíveis comercializados 
são encaminhadas para 
análise em laboratório ho-
mologado e, se confirmada 
a irregularidade, as bom-
bas permanecem interdita-
das até o final do processo 
administrativo no Procon-
-SP e na Agência Nacional 
do Petróleo, podendo resul-
tar em sanções como apli-
cação de uma multa.

Nos postos de combustí-
veis o Procon-SP fiscaliza a 
qualidade dos produtos co-
mercializados e o respeito 
às regras estabelecidas pelo 
Código de Defesa do Con-
sumidor – como informa-
ção de preço, prazo de va-
lidade dos produtos, verifi-
cação da origem dos com-
bustíveis, publicidade en-
ganosa, dentre outras.

Qualquer cidadão pode 
reclamar (quando o pro-
blema for pessoal) ou de-
nunciar (quando o proble-
ma prejudica o conjunto 

Postos de combustíveis da região serão 
fiscalizados durante finais de semana

APóS DEnúncIAS 
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dos consumidores) postos 
de combustível que ven-
dem produtos em descon-
formidade ou adotem ou-
tras práticas que desres-
peitem o Código de Defe-
sa do Consumidor.

Será preciso realizar um 
cadastro e apresentar docu-
mentos tais como: cupom 
fiscal com CNPJ, nome e en-

dereço do estabelecimento, 
além de informações sobre 
qual combustível apresen-
tou problema e, se possível, 
indicar a bomba e o horário 
do abastecimento.

Se o consumidor solici-
tar anonimato, os seus da-
dos não são informados pa-
ra o estabelecimento a ser 
fiscalizado.
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Giovanni & Rafael gravam 1ª parte 
do “Projeto Marés” em Campinas

No último domingo 
(26), Giovanni & Rafael 
gravaram a primeira 
parte do DVD “Projeto 
Marés”. O registro acon-
teceu no Marés Cerveja-
ria Artesanal, em Cam-
pinas, cidade do interior 
do Estado de São Paulo. 
O primeiro DVD da car-
reira dos campineiros contou com três re-
leituras de clássicos da música sertaneja. 
Vale destacar que novas músicas que tam-
bém irão compor o projeto serão gravadas 
nos próximos meses. A produção musical 
ficou a cargo de Regis Gimenes e a direção 
de vídeo da RRecords.

“Gravamos três faixas e cada uma delas 
com três músicas de artistas com grandes 
destaques na música sertaneja como Jorge 
& Mateus, João Bosco & Vinícius, Marcos 
& Belutti, Humberto & Ronaldo, entre ou-
tros. Teremos mais duas gravações ainda 
que vão acontecer nos meses de julho e no-
vembro, também de releituras, assim como 
essa primeira parte, porém, na última fai-
xa teremos uma autoral”, adianta a dupla.

Os vídeos estarão disponíveis a partir 
do próximo dia 12 de fevereiro no Youtu-
be oficial da dupla.

GIOVANNI & RAFAEL
Giovanni & Rafael são dois jovens artis-

tas que desde outubro de 2019 resolveram 
unir seus talentos com a proposta de levar 
música e alegria para as pessoas. Com um 
repertório bastante eclético tem conquista-
do o carinho e respeito não só do público, 
mas, dos contratantes das principais casas 
de shows do Estado de São Paulo. Com me-
nos de três anos de carreira, participaram 

em 2022, do quadro “Dez 
ou Mil” do Programa do 
Ratinho, do SBT, e ven-
ceram, ganhando gran-
de repercussão nacional.

Natural de Campinas/
SP, Giovanni, desde mui-
to cedo, sempre demons-
trou aptidão pela músi-
ca. Antes de assumir o 

vocal, Giovanni buscou a princípio, expe-
riência na noite como DJ, apresentando-se 
em grandes festas e eventos. Como cantor 
solo, lançou o EP “40 Graus de Amor” que 
contou com participações de grandes no-
mes da música sertaneja como Dany & Die-
go e Ulisses & Moisés. Depois teve uma ex-
periência curta em outro projeto fazendo 
dupla. Através de amigos em comum, co-
nheceu Rafael e iniciou a parceria.

Rafael também nasceu em Campinas/
SP. Quando criança, passava boa parte do 
seu dia na casa de seus avós paternos. Seu 
avô, consertava acordeons, e também era 
músico. Encantado com o universo que o 
cercava, Rafael foi aflorando cada vez mais 
seu desejo de cantar. Um de seus primos, 
que tocava violão, foi quem deu grande 
incentivo para que assumisse o vocal nas 
festas de família e amigos. Por nove anos 
teve uma dupla, até conhecer e começar a 
cantar com Giovanni.

Com talento, humildade e uma incrí-
vel capacidade de interpretar canções to-
cando o coração das pessoas. É desta for-
ma que Giovanni & Rafael começaram a 
escrever um novo capítulo na história da 
música sertaneja.

Para conhecer um pouco mais de Giovan-
ni & Rafael, acesse suas redes sociais: https://
www.instagram.com/giovanierafael/.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

O governo paulista se re-
uniu com representantes 
dos municípios para ali-
nhar o plano de ação pa-
ra a prevenção e resposta 
a possíveis desastres cau-
sados pela chuva. Partici-
param da reunião o gover-
nador em exercício, Felício 
Ramuth (PSD), o coordena-
dor estadual da Defesa Ci-
vil, coronel Henguel Perei-
ra, representantes do órgão 
estadual, o presidente da 
Assembleia Legislativa de 
São Paulo, André do Pra-
do, e integrantes das 177 
prefeituras que integram 
o Plano de Contingência 
da Operação Chuvas.

Nesta semana, a Defesa 
Civil do Estado de São Pau-
lo prorrogou o alerta pre-
ventivo de chuvas até este 
domingo (02). A previsão 
é de grandes volumes plu-
viométricos por causa da 

aproximação da Zona de 
Convergência do Atlântico 
Sul (ZCAS). Por isso, o Go-
verno de São Paulo decidiu 
manter o gabinete de crise, 
com monitoramento tam-
bém dos serviços de ener-
gia elétrica e abastecimen-
to de água.

“Com os novos siste-
mas de alerta e a socie-
dade atuando, estamos 
fortalecendo a cultura da 
prevenção. Esse encontro 
busca se antecipar a qual-
quer desastre. Agradeço a 
participação dos municí-
pios e reforço que estare-
mos 24 horas disponíveis 
para ajudá-los”, afirmou 
o governador em exercí-
cio Felício Ramuth.

As previsões meteoroló-
gicas apontam chuvas in-
tensas, que englobam as 
cidades da região de Cam-
pinas. Como o solo já se 
encontra encharcado de-
vido aos acumulados dos 
últimos dias, recomenda-

-se atenção em áreas mais 
vulneráveis, já que aumen-
tam os riscos de desliza-
mentos e enchentes.

O coordenador esta-
dual da Defesa Civil, co-
ronel Henguel Pereira, des-
tacou que todo o órgão está 
mobilizado e monitorando 
as regiões do Estado. “Es-
tamos trabalhando de for-
ma integrada com os mu-
nicípios e acompanhando 
com as ferramentas e sis-
temas que temos disponí-
veis para fazer frente a es-
se período de chuvas vi-
sando a proteção das pes-
soas”, afirma.

A Defesa Civil estadual 
reforçou o funcionamento 
do novo sistema de alerta, 
chamado Cell Broadcast. 
Por meio dele, é possível 
mandar dois alertas à po-
pulação utilizando a tec-
nologia 4G ou 5G. Os avi-
sos variam de acordo com 
a gravidade, entre o seve-
ro e o extremo.

Com chuvas intensas, SP alinha 
plano de ação com prefeituras

SEmANA chuVOSA

REtORNO àS AuLAS

Prefeito Murilo Rinaldo (PP) informa débito com empresa na época de volta às aulas em Monte Mor; considerando 
somente dívidas com companhias de transporte urbano e escolar, e coleta de lixo, débitos chegam a R$ 7,5 milhões

O prefeito de Monte 
Mor, Murilo Rinaldo (PP), 
confirmou um débito de 
R$ 3 milhões deixado pe-
la gestão anterior, coman-
dada por Edivaldo Brischi 
(PSD), com a empresa res-
ponsável pelo transporte 
escolar da cidade. A situa-
ção surge justamente no 
período de retorno das au-
las da rede municipal de 
Educação. Por caracterís-
ticas geográficas e de in-
fraestrutura do município, 
o transporte escolar bus-
ca alunos em regiões mais 
afastadas. As aulas voltam 
nesta segunda-feira (3).

A administração atual 
disse que assumirá todas 
as dívidas herdadas e bus-
cará um parcelamento para 
regularizar os pagamentos.

O débito do transpor-
te escolar faz parte de um 
montante ainda maior de 
pendências financeiras 
deixadas pela gestão ante-
rior. Somente com o trans-
porte coletivo urbano, a 
prefeitura acumula um 
débito de R$ 2,5 milhões, 
enquanto a empresa res-
ponsável pela coleta de li-
xo também aguarda o pa-
gamento de R$ 2 milhões. 

Contrato de transporte escolar firmado por edivaldo 
Brischi é fiscalizado pelo Tribunal de Contas do estado

Brischi deixa dívida de R$ 3 milhões 
com empresa de transporte escolar

Paulo medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

O ex-prefeito de Mon-
te Mor, Edivaldo Brischi 
(PSD), fez uma live nas 
redes sociais e afirmou 
que sempre alertou so-
bre as dificuldades fi-
nanceiras do município 
e nunca escondeu a real 
situação da cidade. Na 
live realizada na sexta-
-feira (31), Brischi falou 
dos desafios enfrenta-
dos durante sua gestão.

Segundo o ex-prefei-
to, os problemas finan-
ceiros atuais são reflexo 
de anos de “má gestão” 
e acabaram recaindo so-
bre sua administração. 
A declaração de Brischi 
veio após a divulgação de 
uma reportagem do jor-
nal Tribuna Liberal, que 
revelou um débito de R$ 

2,5 milhões com a em-
presa responsável pelo 
transporte coletivo urba-
no por meio do programa 
Tarifa Zero, além de uma 
dívida de R$ 2 milhões 
com a empresa de cole-
ta de lixo do município.

“Nunca escondi a 
situação da cidade e 
quantas contas eu pa-
guei? Tudo o que acon-
tece com nossa cidade é 
por má gestão de muitos 
anos e caiu tudo no meu 
colo”, alegou.

A situação financeira 
de Monte Mor é tema de 
repercussão, com deba-
tes sobre a responsabi-
lidade e as medidas que 
podem ser tomadas para 
estabilizar as contas do 
município.     | Paulo Medina

Brischi diz que ‘também já 
pagou um monte de conta’

Considerando somente es-
sas três dívidas, já são R$ 
7,5 milhões em débitos.

No final do ano passa-
do, o TCE-SP (Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo) iniciou uma fiscali-
zação no contrato de trans-
porte escolar firmado pela 
Prefeitura e pediu explica-
ções ao ex-prefeito sobre o 

processo de contratação. 
O contrato, originado 

pelo Pregão Eletrônico nº 
05/2024, foi assinado em 
junho de 2024 entre o mu-
nicípio e a empresa Rosolen 
Transportes e Turismo. O 
objeto do contrato envolve 
a prestação de serviços de 
transporte escolar, trans-
porte de pacientes da saú-

de e de alunos para entida-
des assistenciais.

De acordo com o despa-
cho do TCE, o processo de 
fiscalização foi motivado 
por apontamentos que in-
dicaram a necessidade de 
mais esclarecimentos so-
bre o contrato.

Através do programa 
Tarifa Zero, criado pelo 

ex-prefeito na véspera do 
período eleitoral, Monte 
Mor tem uma dívida de R$ 
2,5 milhões com a empre-
sa responsável pelo trans-
porte público. A Prefeitu-
ra de Monte Mor informou 
que desde o primeiro dia 

do ano está analisando a si-
tuação das contas da cida-
de e tomando ciência das 
dívidas adquiridas pela an-
tiga gestão. Nesse cenário, 
o governo não descarta pu-
blicar um decreto de emer-
gência financeira.

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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defesa Civil do estado 
de são Paulo prorrogou o 
alerta preventivo de chuvas
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Novas diretrizes 
previdenciárias em 2025

A Reforma da Previdência, formaliza-
da pela Emenda Constitucional nº 103 de 
2019, trouxe alterações significativas nas 
regras para aposentadoria no Brasil. Pa-
ra reduzir o impacto sobre trabalhadores 
que já integravam o mercado à época, fo-
ram criadas diversas regras de transição. 
Essas regras continuam influenciando o 
planejamento previdenciário dos segu-
rados em 2025.

REGRAS DE TRANSIÇÃO EM DESTAQUE
TRANSIÇÃO POR PONTOS
Prevista no artigo 15 da EC 103/2019, es-

sa regra combina idade e tempo de con-
tribuição. A pontuação exigida aumen-
ta anualmente até atingir os limites de-
finitivos:

• Homens: 105 pontos em 2028.
• Mulheres: 100 pontos em 2033.
Em 2025, os requisitos são:
• Mulheres: 92 pontos, com pelo menos 

30 anos de contribuição.
• Homens: 102 pontos, com ao menos 

35 anos de contribuição.
Por exemplo, uma mulher com 57 anos 

de idade e 35 anos de contribuição alcan-
ça os 92 pontos necessários.

TRANSIÇÃO POR IDADE 
PROGRESSIVA
Regulamentada pelo artigo 16 da EC 

103/2019, essa regra exige idade mínima 
e tempo de contribuição, com aumento de 
seis meses na idade a cada ano. Em 2025, 
os requisitos são:

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela oAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal
• Mulheres: 59 anos de idade e pelo me-

nos 30 anos de contribuição.
• Homens: 64 anos de idade e no míni-

mo 35 anos de contribuição.
A progressão se encerra em 2031, quan-

do será exigido o mínimo de 62 anos para 
mulheres. Para homens, o requisito final 
foi atingido em 2027.

TRANSIÇÃO COM PEDÁGIO DE 50%
Aplicável a segurados que, em 2019, es-

tavam a menos de dois anos de completar 
o tempo exigido (30 anos para mulheres e 
35 anos para homens). Conforme o arti-
go 17 da EC 103/2019, esses trabalhadores 
devem cumprir o período restante acres-
cido de 50%.

Exemplo: uma mulher com 29 anos de 
contribuição em 2019 teria que comple-
tar 1 ano e meio adicional (1 ano restante 
+ 50%) para atingir os 30 anos.

Essa regra tende a ser menos comum em 
2025, pois a maioria dos trabalhadores que 
se enquadrava já cumpriu os requisitos.

TRANSIÇÃO COM PEDÁGIO DE 100%
Disposta no artigo 20 da EC 103/2019, 

essa regra exige que o trabalhador contri-
bua por um período equivalente ao tem-
po que faltava em 2019, além de atender a 
um requisito etário fixo:

• Mulheres: 57 anos de idade.
• Homens: 60 anos de idade.
Por exemplo, um homem com 32 anos 

de contribuição em 2019 deveria traba-
lhar seis anos adicionais (3 anos faltantes 
+ 100% de pedágio).

TRANSIÇÃO DA APOSENTADORIA POR IDADE
Essa transição foi concluída em 2023, 

conforme o artigo 18 da EC 103/2019. Des-
de então, são exigidos:

• Mulheres: 62 anos de idade e 15 anos 
de contribuição.

• Homens: 65 anos de idade e 15 anos de 
contribuição (para contribuintes anterio-
res à reforma).

Para homens que iniciaram contribui-
ções após a reforma, o tempo mínimo exi-
gido é de 20 anos.

PLANEJAMENTO PREVIDENCIÁRIO: 
UM ALIADO FUNDAMENTAL
Compreender as regras de transição é 

crucial para quem pretende se aposentar 
em 2025. O planejamento previdenciário 
permite identificar a opção mais vanta-
josa com base no histórico de contribui-
ção e idade.

Verificar o tempo registrado no Ca-
dastro Nacional de Informações Sociais 
(CNIS) é fundamental, assim como reu-
nir documentos para comprovar períodos 
não computados, especialmente para tra-
balhadores rurais. Revisar indeferimentos 
administrativos pode ser uma alternativa 
viável para assegurar direitos.

Em síntese, embora as diretrizes estejam 
previstas na Constituição, os segurados de-
vem manter atenção constante para garan-
tir uma aposentadoria vantajosa e segura.

Você gostou deste conteúdo? Para mais 
informações, continue acompanhando 
nossa coluna semanal. Tenha um exce-
lente domingo!

A Prefeitura de Hortolân-
dia inicia o ano com a reto-
mada do PAA (Programa de 
Aquisição de Alimentos). 
O programa é uma inicia-
tiva do Departamento de 
Segurança Alimentar por 
meio do Banco de Alimen-
tos, órgão vinculado à Se-
cretaria de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia, realizado 
em parceria com a Coopa-
sul (Cooperativa de Produ-
ção e Comercialização As-
sentamento de Sumaré).

O objetivo do progra-
ma é incentivar a agricul-
tura familiar, que desti-
na recursos para a compra 
de alimentos produzidos 
por agricultores, que serão 
destinados a pessoas em si-
tuação de insegurança ali-
mentar atendidas pelas Or-
ganizações da Sociedade 
Civil (OSC) credenciadas 
no Banco de Alimentos.

Segundo informações do 
Departamento de Seguran-
ça Alimentar, serão adquiri-
dos cerca de 17.377kg de pro-
dutos, entre legumes, frutas 
e verduras, que serão desti-

nados a 16 OSCs (Organiza-
ções da Sociedade Civil), que 
atuam em apoio a 862 famí-
lias da agricultura familiar, 
proporcionado benefícios di-
retos a 1.500 pessoas.

Para Maria Sonia de Sou-
za, da OSC “ADRA - Núcleo 
de Crianças Vinde a Mim”, 
as famílias atendidas pe-
la organização não costu-
mam ter acesso a compra 
de frutas e legumes, por-
tanto o Programa é de ex-
trema relevância. “Tanto 
pelo acesso, pela qualida-
de dos produtos, como pelo 
valor nutricional, as crian-

ças simplesmente amaram 
as receitas aqui oferecidas”, 
completou.

Segundo a Diretora do 
Departamento de Segu-
rança Alimentar da Prefei-
tura de Hortolândia, Ales-
sandra Sarto, a partici-
pação do PAA da CONAB 
(Companhia Nacional de 
Abastecimento), em par-
ceria com a cooperativa, 
está sendo crucial para o 
trabalho em rede. “Conse-
guimos ampliar os atendi-
mentos às OSCs credencia-
das no Banco de Alimentos 
com produtos frescos e de 

qualidade, que consecuti-
vamente encaminham es-
ses alimentos às famílias 
em situação de inseguran-
ça alimentar. Por isso, esta 
parceria vem ao encontro 
das políticas públicas vol-
tadas à segurança alimen-
tar no município”, afirma 
Alessandra Sarto.

O Banco de Alimentos 
da Prefeitura de Hortolân-
dia atua há 16 anos promo-
vendo a distribuição gra-
tuita de gêneros alimentí-
cios para entidades cadas-
tradas no Programa de Se-
gurança Alimentar.

Os bancos de alimentos 
são parte integrante do SI-
SAN (Sistema Nacional de 
Segurança Alimentar e Nu-
tricional) e, em consonân-
cia com a meta de erradi-
cação da pobreza extrema, 
atuam como equipamentos 
públicos multifuncionais. 
Eles buscam potencializar 
a articulação com outras 
políticas sociais relevan-
tes para alcançar a popu-
lação mais vulnerável, por 
meio do desenvolvimen-
to de ações de geração de 
trabalho, renda e formação 
profissional.

Banco de Alimentos de Hortolândia retoma programa de distribuição
AGRICULTURA FAMILIAR

Foram mais de 12 mil amostras examinadas a cada mês para verificar recurso que chega às torneiras 
dos sumareenses; concessionária dispõe de laboratório que se debruça em 119 parâmetros de controle

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Suma-
ré, terminou o ano de 2024 
com 143.365 mil análises da 
água captada, produzida e 
distribuída à população. Em 
média, foram mais de 12 mil 
amostras analisadas a cada 
mês para verificar a quali-
dade do recurso que che-
ga às casas dos moradores.

Atestar que a água que 
abastece o município está 
dentro dos padrões legais 
significa que o recurso re-
tirado dos mananciais re-
cebeu um tratamento com 
metodologia adequada e 
conduzido por profissio-
nais qualificados, até che-
gar nos hidrômetros. Os 
testes são feitos ao longo 
do processo de tratamen-
to, na saída da Estação de 
Tratamento de Água (ETA) 

e nas redes de distribuição 
aos imóveis.

 Os ensaios da água cap-
tada e produzida são, em 
sua maioria, realizados 
na unidade. Para as aná-
lises da rede e o atendi-
mento às portarias vigen-
tes, a empresa conta com 
um laboratório terceiriza-
do, responsável por verifi-
car cerca de 119 parâme-
tros estabelecidos na Por-
taria 888 do Ministério da 
Saúde. Em média, foram 
distribuídos mensalmente 
2.353.817 m³ de água (apro-
ximadamente 2,4 bilhões 
de litros) no município. 

 “Nossos processos vi-
sam assegurar o mais ele-
vado nível de excelência e 
qualidade no abastecimen-
to de água de Sumaré. A ca-
pacitação, treinamentos e, 
principalmente, o compro-
metimento de cada funcio-
nário da equipe são fato-
res que contribuem para 

que os moradores recebam 
uma água de qualidade em 
suas torneiras”, afirma Vi-
viane Moraes, gerente de 

operações da BRK.
Além disso, segundo le-

vantamento da empresa, a 
cada 24 horas, a BRK pro-

duz 76 milhões de litros de 
água na cidade.

Ao chegar nas ETAs, a 
água passa por quatro pro-

BRK aprimora capacitação, treinamento e comprometimento 
de especialistas para garantir recurso hídrico de qualidade

BRK faz 143,3 mil análises e atesta 
qualidade da água em Sumaré

divulgação
Da Redação  l  SUMArÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

cessos: floculação - etapa 
na qual a água é submetida 
à agitação mecânica para 
que as impurezas formem 
flocos maiores e mais pesa-
dos; decantação - nos tan-
ques, os flocos de impureza 
afundam e são separados 
do líquido; filtragem - pro-
move a completa remoção 
dos últimos flocos de resí-
duos; e a desinfecção – a 
água recebe adição de clo-
ro, flúor e controle do PH, 
conforme parâmetros es-
tabelecidos pela legislação.

Após passar por todas es-
sas etapas, a água tratada é 
enviada para os 30 reserva-
tórios da cidade e, por meio 
das redes de distribuição, 
chega aos imóveis.

Em média, são capta-
dos 681 litros por segun-
do (l/s) do Rio Atibaia, 
que é o principal manan-
cial da cidade e responsá-
vel por abastecer 70% da 
população. São 55 milhões 
de litros de água produzi-
dos diariamente na ETA II 
(Estação de Tratamento de 
Água), no Parque Itália.

Já das represas do Mar-
celo, Horto I e Horto II, que 
abastecem 30% da cidade, 
são 316 litros por segun-
do (L/s) captados. Na ETA 
I, que fica na Vila Menuz-
zo, são produzidos diaria-
mente cerca de 21 milhões 
de litros de água.
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Ela tem 107 anos de 
idade. Chama-se 
Geralda Rodrigues 

de Freitas.
Quando seu bisneto 

Danilo Alcântara convi-
dou a Associação Pró-Me-
mória a visita-la e deixar 
um registro gravado pa-
ra a História Oral de nos-
sa cidade e para seus fa-
miliares, não pensamos 
duas vezes. Fomos pron-
tamente para sua residên-
cia, no Jardim Dall´Orto, 
onde fomos surpreendi-
dos pela lucidez da Do-
na Geralda. Ela tem uma 
idade avançada, na ver-
dade muito avançada pa-
ra os nossos padrões, mas 
uma cabeça de uma jo-
vem, esbanjando alegria 
e firmeza nos seus relatos 
de sua juventude, passada 
em Minas, Paraná e final-
mente em Sumaré.

Dona Geralda é a pes-
soa mais antiga entrevis-
tada pela Pró-Memória. 
Salvo engano, ou desco-
nhecimento de nosso gru-
po de historiadores, Dona 
Geralda é a pessoa mais 
idosa de Sumaré. 

No dia combinado, Da-
nilo e sua mãe, Ivone Lo-
pes Alcântara, Dona Ge-
ralda estava lá, sentada 
em uma cadeira de des-
canso, esbanjando alegria 
e disposição. Dizem que a 
melhor disposição de uma 
pessoa idosa é para con-
versar. Ela provou que isso 
é uma verdade, não uma 
teoria. E quanta conver-
sa, quanta lucidez!

geralda rodrigues de freitas

Geralda Rodrigues de Freitas
fotos: pró-memória sumaré

Autor do tExto

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
diretor da Pró-memória

Lopes, que se casou com 
Josino Correa de Freitas, 
com quem teve três filhas: 
Elenice Lopes Sbegui, Ivo-
ne Lopes Alcântara e Vera 
Lúcia Ferreira. 

OS PRATOS E PRODUTOS 
DE DONA GERALDA
Como boa mineira, Do-

na Geralda tem os dedos 
da mão calejados, todos 
curvos. Segundo ela, foi 
de tanto amassar a coa-
lhada extraída do leite, 
para se transformar no 
queijo. Fez milhares de-
les, o decantado e procu-
rado “queijo mineiro”.

Mas Dona Geraldo não 
se especializou só no quei-
jo. Ela também fazia do-
ces e práticos típicos de 
Minas Gerais. Isso, na fa-
zenda onde vivia com a fa-
mília. Além de trabalhar 
nos produtos e pratos, tra-
balhava nas lavouras. Se-
gundo ela, muita gente 
importante da fazenda vi-
nha saborear seus produ-
tos em sua modesta casa.

Sua vida passou por vá-
rias moradias, acompa-
nhando os pais e o mari-
do para outras localida-
des, sempre na procura 
de melhores oportunida-
des de trabalho. Depois de 
São Tomás de Aquino ela 
passou a morar no Para-
ná: primeiro em Londri-
na, depois Santa Fé e fi-
nalmente em Umuarama. 

Em todos os municí-
pios do Paraná, morando 
na área rural, Dona Ge-
ralda ficou conhecida pe-
las suas habilidades culi-
nárias. Era frequentemen-
te visitada donos de fazen-
da, administradores, em-
presários e até políticos. 
Virou uma referência em 
matéria de culinária.

EM SUMARÉ
Finalmente, em 1972 

mudou-se para Sumaré, 
para o Jardim Dall´Orto, 
recém criado. Porque Su-
maré? 

Até a metade da década 
de 1950 Sumaré era um 
município em que a ati-
vidade agropecuária era 
a principal fonte de ren-
da e emprego. No final 
dessa década começou a 
se industrializar. Primei-
ro a 3M do Brasil, depois 
a B.F. Goodrich. Sem-
pre às margens da Rodo-
via Anhanguera. Então 
as oportunidades de em-
prego passaram nacional-
mente a serem divulga-
das, principalmente de-
pois das festividades do 
primeiro centenário da 
cidade, em 1968.

Dezenas de loteamen-
tos surgiram, atendendo 
uma demanda enorme de 
migrantes. Um deles foi o 
Jardim Dall´Orto, que per-
tencia a uma família de 
imigrantes italianos. 

Dona Geralda conti-
nua a ser o que era. Uma 
mulher dinâmica, sem-
pre envolvida em ativida-
des domésticas e de uma 
grande habilidade na co-
zinha. Habilidade muito 
aproveitada pelos seus fa-
miliares, que hoje com-
preendem 3 netas, 8 bis-
netos e 8 tataranetos. 

Infelizmente ela te-
ve um acidente domésti-
co há alguns anos atrás e 
hoje vive numa cama ou 
num sofá. Mas ativa co-
mo sempre, nunca perdeu 
a lucidez e a vontade de 
viver. Tem uma memória 
de fazer inveja. Pena que 
que não pode mais fazer 
o que sempre fez: traba-
lhar na cozinha.

Então passa o tempo 
para uma coisa que gosta 
muito: conversar, contar 
estórias de sua vida. Uma 
vida centenária.

A Pró-Memória sente-
-se honrada em aproveitar 
um momento dessa vida, 
para escutar muita coisa 
de sua vida e deixar regis-
trada em seu acervo oral o 
depoimento de uma mu-
lher extraordinária.

Dona Geralda nasceu 
em 20 de maio de 1917. A 
primeira guerra mundial 
estava em pleno desen-
volvimento na Europa. 
Sumaré ainda não tinha 
esse nome: era Rebouças, 
um distrito do Município 
de Campinas. 

Ela nasceu em São To-
más de Aquino, Minas Ge-

rais, filha de Ezequias Ro-
drigues de Oliveira e Fran-
cisca Gomes de Oliveira. 
São Tomás é um municí-
pio vizinho de São Sebas-
tião do Paraíso. Tem me-
nos de 10.000 habitantes, 
mas quase o dobro de área 
territorial de Sumaré. Na 
época do nascimento de 
Dona Geralda, São Tomás 

vivia da agropecuária. Ho-
je começa a se industriali-
zar, graças à mudança de 
algumas indústrias de cal-
çados de Franca-SP para o 
município.

Em 1932, com apenas 
15 anos de idade, Geralda 
casou-se com Jaime Fran-
cisco Lopes. Desse casa-
mento nasceu Maria José 
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PRESIDENTES DO RECREATIVO

CANTORES DE SUMARÉ

IZAÍRA PEDRONI

MARIA CÉLIA FOFFANO COSTA

GILBERTO E CECÍLIA

Quatro ex-presidentes do Clube Recreativo Sumaré aparecem nesta 
foto da década de 1970. Quem está entre eles é o projetista campineiro 

Oriwaldo Passadore, autor do projeto do Conjunto Poliesportivo da 
Avenida Rebouças – é a segunda pessoa, da direita para a esquerda. Os 
ex-presidentes são da esquerda para a direita: João Rubens Gigo, José 

de Castro Filho, Ronald de Souza e Alaerte Menuzzo. 

Dois antigos cantores de Sumaré estão nesta foto da década 
de 1950, tirada no palco da antiga sede social do Clube Recreativo 

Sumaré, na rua Antônio Jorge Chebabi: Eunice Prestes e 
Francisco Chagas. A dupla participava dos grupos musicais 

montados pelo maestro Dorival Gomes Barroca, o “Pico”.

Izaíra Pancotti 
Pedroni era 
casada com 
Henrique 
Pedroni. 
Morava com a 
família numa 
das casas do 
antigo Sítio 
Sertãozinho, 
de propriedade 
de seu sogro, 
Marcello 
Pedroni. No 
entorno da 
casa o marido 
construiu um 
mini zoológico, 
que virou 
atração da 
cidade e da 
região. Nesta 
foto da década 
de 1950 Izaíra 
está ao lado 
do gradil de 
jacarés. 

Maria Célia Foffano Costa é a segunda pessoa, da direita 
para a esquerda nesta foto da década de 1960. Ela está num 

coquetel no antigo Restaurante Milenita, juntamente com as 
amigas Ana Maria Giometti, Inês Benedita Maluf, Julieta Maluf e 
Neide Foffano. Maria Célia era professora de Educação Artística: 

ministrou aulas nas principais escolas de Sumaré. 

Vicente Gilberto de Vasconcellos e Cecília Cia de Vasconcellos 
aparecem nesta foto da década de 1950, na saída de 

Igreja Matriz de Santana. Notem que o templo, inaugurado 
no início da década, ainda estava em acabamento. 

Na frente de Gilberto está o pai, José de Vasconcellos.

FAMÍLIA DE SANTO CIA

Registro da 
família de 
Santo Cia, 

filho do 
imigrante 

italiano 
Ferdinando 

Cia, em 
foto de 

1939. Nela 
aparecem, 

além de 
Santo, a 

esposa 
Rosa 

Basso Cia 
e as filhas 

Isolina Cia, 
Zenaide 

Cia, Cecília 
Cia e Nair 

Cia.

jornaltribunaliberaldesumare
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Nesta semana, representantes da concessionária entregaram à AMAAH-SP kits de material escolar, livros, brinquedos 
e testes que auxiliam no diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista; doação beneficia 21 crianças e seus familiares

Uma ação de responsa-
bilidade social da Rumo, 
maior empresa de logísti-
ca ferroviária do Brasil, vai 
ajudar no desenvolvimento 
de 21 pessoas autistas aten-
didas pela AMAAH-SP (As-
sociação de Mães e Amigos 
do Autista de Hortolândia-
-São Paulo). Nesta semana, 
a concessionária da malha 
ferroviária paulista entre-
gou à entidade kits de ma-
terial escolar, livros, brin-
quedos e testes que au-
xiliam no diagnóstico do 
TEA (Transtorno do Espec-
tro Autista). A Rumo reali-
za as obras do viaduto so-
bre a linha férrea, na região 
central de Hortolândia, em 
parceria com a Prefeitura.

Ao todo foram entre-
gues 34 kits escolares que 
variam sua composição de 
acordo com a faixa etária. 
Cada kit contém materiais 
básicos de estudo, como ca-
dernos, lápis, canetas, bor-
rachas, réguas, giz de ce-
ra, tinta de colorir e outros 
itens necessários para ati-
vidades escolares.

A Associação também re-
cebeu da empresa 108 livros 
de autoajuda para adultos, 
28 unidades de brinquedos, 
além de dois testes que au-
xiliam na avaliação e diag-
nóstico do TEA.

Doação da Rumo vai ajudar atender 
pessoas com autismo em Hortolândia

divulgação

Petrobras anuncia aumento no diesel
A Petrobras anunciou, nesta sexta-feira (31), aumento de R$ 
0,22 no preço do diesel. O novo valor será cobrado a partir des-
te sábado (1º), de acordo com comunicado divulgado pela es-
tatal. Desde 2023, é o primeiro reajuste para o diesel A para as 
distribuidoras. “A parcela da Petrobras na composição do pre-
ço ao consumidor passará a ser de R$ 3,20 /litro, uma varia-
ção de R$ 0,19 a cada litro de diesel B”, diz a estatal em nota.

Representantes 
da Rumo e 
Priscila da Silva, 
presidente 
da AMAAH, 
durante entrega 
dos donativos 
na sede da 
entidade

Em abril deste ano, Pau-
línia será palco de um dos 
eventos mais esperados do 
circuito de festas de peão 
do país. Depois do retor-
no em 2024, a festa deste 
ano promete emocionar o 
público com uma progra-
mação repleta de atrações 
musicais, celebrações de fé, 
cultura boiadeira, gastro-
nomia e acessibilidade.

 A abertura marcada pa-
ra quinta-feira, dia 10 de 
abril, será o Dia da Famí-
lia. A festa recebe o show 
do cantor Daniel com en-
trada gratuita. Dia 11 quem 
agita a festa é Luan Santa-
na e Lauana Prado. Dia 12, 
sábado, a dupla Zé Neto e 
Cristiano dará continuida-
de à programação musical, 
ao lado de Dennis. Para fe-
char a programação dia 13, 
domingo, Ana Castela traz 
seus maiores hits.

“Em 2024 a festa foi um 
sucesso e este ano é espe-
rado o mesmo êxito. É um 
evento totalmente familiar, 
com músicas que agradam 
a criançada, adolescentes e 
adultos também. Até por is-
so, escolhemos trazer a Ana 
Castela de novo, só que no 
domingo e mais cedo, pa-

ra que os pais e mães apro-
veitem esse momento com 
os filhos”, explica o presi-
dente da Festa do Peão de 
Paulínia, Ricardo Dalbem.

 Com o slogan “Onde o 
Coração Bate Mais Forte”, 
a festa se consolida como 
um verdadeiro encontro da 
cultura sertaneja, fé e gas-
tronomia. Organizada pela 
FPP Produções Artísticas e 
Eventos, a festa já é conside-
rada parte da agenda cultu-
ral da cidade, por entregar 
uma infraestrutura de al-
to padrão, com câmeras de 
monitoramento por toda a 
arena, área vip e arquiban-
cada, efetivo policial e se-
gurança particular, além de 
ambulâncias e ambulató-
rio que estarão de prontidão 
para atender os convidados.

O “lote relâmpago”, 
aberto no primeiro dia de 
venda dos ingressos, es-
gotou em apenas 15 mi-
nutos. O complexo da FPP 
2025 estará dividido em 
quatro setores, sendo: pis-
ta (arena/arquibancada), 
área VIP, camarote corpo-
rativo/familiar e camarote 
Platinum (open bar e open 
food). A compra dos ingres-
sos já está disponível no si-
te da Bilheteria Digital. Os 
setores contarão com aces-
so a Pessoas Com Deficiên-
cia (PCD) e telões com in-
térprete de Libras em to-
das as atrações do evento.

 A tradição sertaneja se 
mantém com o concur-
so da Rainha da Festa do 
Peão de Paulínia, compe-
tições de montaria e prova 

Festa do Peão de Paulínia promete 
celebrações de fé e grandes shows

AbrIl De 2025

Da redação  l  hortolândia
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AlMa  rabiScAdA

Saber morrer é uma arte e uma condição huma-
na. Morrer de qualquer coisa é que não se pode. 
Quem morre de rir, morre feliz. Mas quem morre de 
tanto chorar, conhece bem a natureza da tristeza.

Os que morrem de tanto amor, conhecem bem 
a dor de morrer com poesia. Há os que morrem de 
fome e, por esses, eu morro de dó; e não morro só, 
há quem morra comigo.

Há os que morrem por um amigo e, quem morre 
de medo do inimigo, morre de puro martírio. Quem 
morre na praia, sabe bem o significado do fracasso.

Eu morro de medo de altura e o que me segura 
é saber que não sou o único a morrer dessa paúra.

Morre-se de tanto andar. E morrer de tanto se fa-
lar? Nem se fala. Aos que morrem de tanto ciúme, 
melhor para quem fica. Para os que morrem de in-
veja, já vão tarde.

O que eu quero mesmo é morrer de tanto viver. 
E quem não entende a arte de se morrer, morre an-
tes mesmo de saber.

E você, morre de quê?

Éd brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

Da redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Evento preserva cultura boiadeira, disponibiliza 
ampla gastronomia e acessibilidade aos moradores

divulgação dos três tambores, na Are-
na FPP durante os quatro 
dias de evento.

SOlIDArIeDADe
A FPP apoiará a AUPACC 

- Amigos Unidos por Amor 
Contra o Câncer, uma insti-
tuição filantrópica de Paulí-
nia, sem fins lucrativos, de 
caráter assistencial e de saú-
de que realiza um programa 
de reabilitação física, psi-
cológica e social a pessoas 
com câncer e suporte fami-
liar. Durante a festa o públi-
co poderá realizar doações 
espontâneas à AUPACC, por 
meio de QR Code.

 Além disso, 12 tonela-
das de alimentos arreca-
dados em 2024 com a ven-
da de ingresso social, foram 
entregues ao Fundo Social 
de Solidariedade do muni-
cípio. A expectativa é ainda 
maior para este ano.

eSCOlHA DA rAINHA
Dia 06 de fevereiro Pau-

línia vai conhecer sua no-
va Rainha da Festa do Peão, 
além da 1ª e 2ª Princesas. 
A eleição será na praça de 
alimentação do Shopping 
Winner Mall, parceiro do 
evento. O shopping fica na 
avenida José Lozano Araú-
jo, n° 1.515, no bairro Nossa 
Senhora Aparecida.

De acordo com Ma-
theus Fernandes, Auditor 
Socioambiental pela EGIS, 
representante da Rumo, a 
AMAAH foi escolhida pa-
ra fazer a doação pelo apoio 
que oferece a famílias de 
crianças e jovens autistas.

“A instituição desempe-
nha um papel essencial na 
inclusão social e no desen-
volvimento de quem en-
frenta desafios diários, ali-
nhando-se aos valores de 

responsabilidade social e 
apoio comunitário da Ru-
mo”, comentou Fernandes, 
que estava acompanhado 
do coordenador socioam-
biental da Rumo, Fabiano 
Henrique de Souza.

A presidente e fundadora 
da AMAAH, Priscila Silvana 
de Paula da Silva, disse que 
a doação da Rumo beneficia 
as crianças atendidas e seus 
familiares. Segundo ela, os 
testes doados vão ajudar os 

profissionais voluntários da 
entidade na elaboração do 
plano de atendimento in-
dividualizado.

“Agradecemos a Rumo e 
estamos em busca de par-
ceria com empresas para 
que elas possam nos aju-
dar de alguma forma, co-
mo com o custeio mensal 
de um profissional, porque 
temos uma extensa lista de 
espera de pessoas autistas 
que precisam de atendi-

mento especializado”, co-
mentou Priscila.

Atualmente, a entidade 
atende 21 crianças com o 
apoio de profissionais vo-
luntários na área de fo-
noaudiologia, psicopeda-
gogia, psicoterapia e tera-
pia ocupacional com inte-
gração sensorial.

De acordo com Priscila, 
pelo menos 148 pessoas es-
tão na fila de espera para 
receber atendimento. “Es-

se número é apenas de fa-
mílias que não têm con-
vênio médico. Se colocar-
mos quem tem convênio e 
também está à procura de 
atendimento, o número so-
be para 274”, observa.

P r i s c i l a  f u n dou  a 
AMAAH em 2020, durante 
a pandemia, para dar apoio 
a autistas e seus familiares. 
A presidente da entidade 
é mãe de um adolescente 
com TEA.

Atualmente, a entidade 
funciona na Rua Benedi-
to Francisco de Farias, 467, 
bairro Remanso Campinei-
ro, antigo prédio do Fun-
sol (Fundo Social de Soli-
dariedade).

VIADUTO rUMO
O viaduto sobre a linha 

férrea em construção pela 
concessionária Rumo, na 
região central de Hortolân-
dia, é uma antiga demanda 
da população. As obras co-
meçaram no ano passado.

Quando estiver pronto, o 
dispositivo ligará as aveni-
das Santana (Jd.Amanda) e 
São Francisco de Assis (Vi-
la Real). O viaduto terá 240 
metros de extensão e quatro 
pistas: duas no sentido San-
tana-São Francisco de Assis, 
e as outras duas no sentido 
oposto. A obra vai melhorar 
e facilitar o fluxo do trânsito 
na região e evitar acidentes 
na malha ferroviária.


